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Textos sobre textos
Ler e escrever são processos semelhantes, só que com direções inversas. Enquanto escrever é montar um texto, criando e organizando suas partes, ler é desmontar, identificando a organização e a composição.
Escrevendo, procuramos desenvolver uma idéia-núcleo por parágrafo. Lendo, procuramos descobrir essa idéia.

Leia atentamente o parágrafo abaixo, de Décio Pignatari, e identifique a idéia-núcleo.
	“Se posso prever tudo o que uma pessoa me vai dizer, a mensagem é totalmente redundante e eu posso abster-me de a ouvir ou ela de o dizer; ao contrário, se nada posso prever do que ela me vai dizer – caso alguém que se dirigisse a mim numa língua que desconheço completamente – a comunicação também é impossível. Em ambos os casos não há possibilidade de intercâmbio de informação".


Então, você identificou qual é a idéia-núcleo do parágrafo? Clique aqui para ver.
Produção: ao clicar em “Clique aqui”, o trecho abaixo deverá aparecer para o aluno.
Idéia-núcleo: 
Se posso prever tudo o que uma pessoa me vai dizer, a mensagem é totalmente redundante e eu posso abster-me de a ouvir ou ela de o dizer; ao contrário, se nada posso prever do que ela me vai dizer – caso alguém que se dirigisse a mim numa língua que desconheço completamente – a comunicação também é impossível.
Muitas vezes somos solicitados a reescrever algo ou a identificar uma segunda escrita para um texto. Isso dependerá do nosso grau de entendimento do que foi dito. Suponha que fosse pedido a você que reescrevesse, com suas palavras, o parágrafo acima. Como você o faria? Leia-o novamente. 

Vamos ver uma possível reescrita? Substituindo os vocábulos por outros de sentido equivalente, o texto poderia ficar assim:

	Quando se pode prever tudo aquilo que uma pessoa vai falar, o conteú​do de sua exposição é inteiramente redundante e eu posso deixar de pres​tar-lhe atenção ou ela de o dizer; diferentemente, se não posso conjecturar nada do que ela vai falar-me – caso alguma pessoa se dirigisse a mim num idioma que não conheço totalmente – a comunicação também não é possível. Nos dois casos, é impossível o intercâmbio de informação.


Tente você, agora!

Produção: ao clicar na opção correta, deverá retornar a mensagem: “Muito bem!” Ao clicar na opção incorreta, retornar a mensagem “Pense melhor.”

Assinale a alternativa que apresenta outra idéia adequada do trecho abaixo.

	“Na prática escolar típica, tanto os ensinamentos quanto os exercícios e as avaliações param, freqüentemente, na identificação de objetos e funções.”

a) Apenas identificar objetos e funções constitui a prática escolar característica dos ensinamentos, exercícios e avaliações. (resposta correta)
b) Ensinamentos, exercícios e avaliações são parados freqüentemente na identificação de objetos e funções da prática escolar típica.

c) Em geral, identificar objetos e funções tanto dos ensinamentos quanto dos exercícios e avaliações param na prática escolar típica.

d) Identificar ensinamentos, freqüentemente, constitui prática típica dos exercícios de avaliações de objetos e funções.

e) Na prática escolar típica, de forma freqüente, tanto a identificação de objetos quanto de funções param nos ensinamentos, exercícios e avaliações.


Reparou como é simples se você, ao ler, consegue identificar a idéia principal? 

O que acabamos de fazer recebe o nome de paráfrase. Algumas vezes, somos chamados a explicar um texto pouco claro; outras, a dar uma rápida notícia sobre o conteúdo de outro escrito; outras ainda, a co​mentar um texto. No primeiro caso, produzi​mos uma paráfrase; no segundo, um resumo; no terceiro, uma resenha. Em todos eles, o assunto é sempre outro texto, aquele a que se dá o nome de original.

O que é paráfrase?
Observe as imagens abaixo.
Produção: manter imagens lado a lado.
Ilustração: manter imagens. Caso seja necessário capturar outras imagens mais nítidas ou em outro formato, pesquisar na internet com o nome “O casamento de Arnolfini”. Há várias.
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O casamento de Arnolfini, obra de Jan Van Eyck (1390-1441).
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Paráfrase do Colombiano Fernando Botero, da Obra de Van Eyck, O casamento de Arnolfini (1978).


	Parafrasear um texto é escrever ou relatar uma versão que respeite as idéias do texto, mas expresse-as em novo formato. A paráfrase é uma "tradução" do original que busca facilitar o entendimento, interpretar de forma clara o significado.


A paráfrase pode ser ideológica ou estrutural. No primeiro caso, o des​vio é mínimo: varia a sintaxe, mas as idéias são as mesmas. Há apenas uma re​criação das idéias. Pode-se entender a paráfrase ideológica como simples tradu​ção de vocábulos, ou substituição de palavras por outras de significado equivalente. Nesse caso, a paráfrase registra o menor desvio possível em rela​ção ao texto original. 
No segundo caso, há uma recriação do texto e do contex​to. O resumo e a resenha são exemplos de paráfrases estruturais de um texto.

Por que parafrasear?

Parafraseamos porque os textos originais contêm informações com​plexas, que podem apresentar dificuldades de entendimento. Dessa forma, a paráfrase tem como objetivo traduzir um texto complexo em linguagem mais acessível. 

	Parafrasear é, pois, traduzir as palavras de um texto por outras de sentido equivalente, mantendo, porém, as idéias originais.


A característica da paráfrase é a construção de um texto a partir de outro, mas as idéias são as mesmas do texto anterior lido como referência. A paráfrase inclui o desenvolvimento de um texto, o comentário, a explicitação. A substituição de uma palavra por outra revela a paráfrase que mais se aproxima do original. 

Veja o exemplo:

O pesquisador publicou um livro que foi comemorado pelos amigos.
A publicação de um livro do pesquisador foi comemorada pelos amigos.
Enfim, na paráfrase ocorre uma transformação for​mal que não acrescenta informação nova em relação à frase sobre a qual foi efetuada a transformação. 

Por esse motivo, buscamos, freqüentemente, o apri​moramento da paráfrase. Por meio dela, paulatinamente melhoramos nosso desem​penho redacional, aprendemos a fixar conteúdo, resumir, resenhar. 
Como vimos, quando você faz alguma referência ou comentário às idéias de um texto anteriormente lido, você está fazendo uma paráfrase, ou seja, está se apropriando das idéias daquele texto para reforçar as suas. 

Então, vamos trabalhar?

Muito bem, agora que você já conhece as características da paráfrase, vamos ver quais passos devemos seguir para produzi-la.
Ilustração: fazer desenhos de passos (pegadas), com os respectivos números, conforme apresentado abaixo.
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	Primeira leitura: faça a leitura inicial do texto, para ter uma compreensão geral. Não anote nada. Procure apenas captar o sentido do todo.


Leia o texto o a seguir.
	    

Reina um clima geral em que se exige de todos e em todas as partes mudanças contínuas, transformando cada vez mais o conjunto da realidade operacional da empresa, de modo exagerado, em tribunal.  As discussões encontram-se sob o signo do excesso de exigências. As pessoas sentem-se encostadas à parede: "Justifiquem-se!”. Imaginem que não houvesse gestores. Os processos decorreriam de modo natural, auto-regulado. Seria melhor? Ou pior? Segundo quais critérios? A gestão parece ser muitas vezes ela própria a crise que pretende superar.

(Reinhard K. Sprenger. Sem passado não há futuro. Mercado Global, Rede Globo.)
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	Assinalamentos: faça a segunda leitura. É hora de assinalar o que for mais importante, ou seja, identifique a tese e os argumentos. Utilize uma espécie qualquer de convenção para facilitar o trabalho de assinalamento.


Clique no pincel vermelho e arraste-o sobre a tese, no texto, para destacá-la. Em seguida, clique no pincel azul e arraste-o sobre as idéias-núcleo que justificam a tese (idéias principais).

Produção: deve-se possibilitar que o aluno clique sobre o pincel desejado e destaque partes do texto arrastando-o sobre o trecho desejado, conforme a cor escolhida. Ao clicar em “Ver resultado”, deve aparecer o quadro abaixo, com os trechos destacados em azul e vermelho. Não permitir que o aluno veja o resultado sem que tenha tentado realizar o exercício. Nesse caso, reportar a mensagem “Você não fez o assinalamento.” A janela com a resposta deverá se abrir próxima ao texto original (do quadro cinza) ou deve-se permitir que a janela seja movida, de modo que o aluno possa comparar a resposta com o exercício feito por ele.
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	Reina um clima geral em que se exige de todos e em todas as partes mudanças contínuas, transformando cada vez mais o conjunto da realidade operacional da empresa, de modo exagerado, em tribunal.  As discussões encontram-se sob o signo do excesso de exigências. As pessoas sentem-se encostadas à parede: "Justifiquem-se!”. Imaginem que não houvesse gestores. Os processos decorreriam de modo natural, auto-regulado. Seria melhor? Ou pior? Segundo quais critérios? A gestão parece ser muitas vezes ela própria a crise que pretende superar.


______________________________________________________________________
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	Reelaboração: agora, escreva a paráfrase, reproduzindo todas as informações do original, sem copiar suas frases. As informações principais dos parágrafos do texto devem aparecer na paráfrase respeitando a mesma seqüência do original. Ocorre que qualquer alteração na linha de argumentação, por exemplo, pode provocar alterações de sentido ou ênfase. Procure escrever sua paráfrase de forma que possa ser entendida sem dificuldade pelo leitor.


	Texto original



Reina um clima geral em que se exige de todos e em todas as partes mudanças contínuas, transformando cada vez mais o conjunto da realidade operacional da empresa, de modo exagerado, em tribunal.  As discussões encontram-se sob o signo do excesso de exigências. As pessoas sentem-se encostadas à parede: "Justifiquem-se!”. Imaginem que não houvesse gestores. Os processos decorreriam de modo natural, auto-regulado. Seria melhor? Ou pior? Segundo quais critérios? A gestão parece ser muitas vezes ela própria a crise que pretende superar.

(Reinhard K. Sprenger. Sem passado não há futuro. Mercado Global, Rede Globo.)


Produção: reservar espaço para que o aluno possa redigir um pequeno texto. O espaço deve ser igual ou maior o espaço do texto acima. Ao clicar em “Ver resultado”, deve aparecer o texto em verde. Somente permitir que a resposta apareça caso o aluno tenha digitado ao menos 20 caracteres. Do contrário, reportar a mensagem “Por favor, redija a paráfrase.” Ao abrir a janela com a resposta, deve-se permitir que esta seja movida, de modo que o aluno possa comparar a resposta com o exercício feito por ele.
	Redija aqui a paráfrase

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________





	A paráfrase do texto original pode ser assim:

O movimento generalizado de seguidas mudanças transforma exageradamente o dia-a-dia de tra​balho nas empresas num tribunal em que todos estão sempre sob julgamento, estão sempre pressionados a explicar-se, a justificar suas atitudes. Ora, e se não houvesse gestores? O trabalho aconteceria naturalmente, cada um decidindo sobre a própria conduta. As coisas melhorariam ou piorariam? De que ponto de vista? A gestão empresarial parece muitas vezes ser o problema, não a solução.
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	Releitura: depois de pronta a versão final da paráfrase, faça sua releitura. Verifique se há coesão entre as frases e entre os parágrafos. Todas as informações do original foram reproduzidas? O leitor vai entender seu texto? Este é o momento também de rever os aspectos gramaticais. Tudo certo? Está concluída a paráfrase.


Agora você fará a paráfrase seguindo os passos indicados anteriormente.

1. Leia o texto a seguir.
	Estudo feito por cientistas dinamarqueses revelou que pessoas que bebem moderadamente e são fisicamente ativas têm menor risco de morte por doenças cardiovasculares do que aquelas que não bebem e são inativas. Esta é a primeira pesquisa a avaliar a influência combinada de atividades físicas e de ingestão regular de álcool.


2. Identifique a tese e os argumentos. Utilize uma espécie qualquer de convenção para facilitar o trabalho de assinalamento. 
3. Reelabore o texto. Escreva a paráfrase, reproduzindo todas as informações do original, sem copiar suas frases.
Produção: reservar espaço para que o aluno possa redigir um pequeno texto. O espaço deve ser igual ou maior o espaço do texto acima. Ao clicar em “Ver resultado”, deve aparecer o texto em verde. Somente permitir que a resposta apareça caso o aluno tenha digitado ao menos 10 caracteres. Do contrário, reportar a mensagem “Por favor, redija a paráfrase.” Ao abrir a janela com a resposta, deve-se permitir que esta seja movida, de modo que o aluno possa comparar a resposta com o exercício feito por ele.
	

	

	

	


4. Leia seu texto e faça a revisão final.


	É possível fazer várias versões de paráfrases. O importante é que sejam mantidas as idéias principais do texto original. Veja uma possível resposta para o exercício:

A ingestão moderada de álcool combinada com atividades físicas mostrou-se mais eficaz para a saúde do coração do que a abstenção alcoólica somada à inatividade.


O resumo
Vemos, diariamente, nos jornais, notícias sobre textos. São as “chamadas” das reportagens, que apresentam a idéia central do que será tratado na reportagem.

Veja um exemplo:
	[image: image9.jpg]



Mostra expõe genes japoneses presentes no dia-a-dia brasileiro


	Exposição "O Japão em Cada Um de Nós", que começa amanhã (21), traz banco de dados inédito com nomes de imigrantes e curiosidades sobre as contribuições dadas por eles na agricultura, na ciência, na moda, na literatura e no cotidiano dos brasileiros. (Folha de São Paulo, 20/5/2008.)


	


O trecho que você acabou de ler é uma rápida notícia sobre outro texto, ou seja, um resumo do texto original. 

Clique aqui para ler o texto original.
Link

Clique aqui
20/05/2008 - 11h52 

Mostra expõe genes japoneses presentes no dia-a-dia brasileiro
GABRIELA MANZINI
da Folha Online 

Evidenciar as influências do Japão que passaram a permear o cotidiano brasileiro nos cem anos de imigração é o objetivo da exposição "O Japão em Cada Um de Nós" que começa quarta-feira (21) na sede do Banco Real, na avenida Paulista (centro de São Paulo). 

Para os descendentes, o espaço mais interessante é o do "Portal da Memória", projeto que catalogou e traduziu as fichas de chegada dos imigrantes japoneses ao Brasil. Quase todos os nomes estão lá, em letras românicas – nome, sobrenome, navio, data de saída do Japão e data de chegada ao Brasil. Há alguns, porém, que permanecem em ideogramas. 

Mas a exposição também guarda surpresas para os não-descendentes. No setor que trata da agricultura estão culturas trazidas do outro lado do mundo: caqui, ponkan e pimenta do reino; na parte relacionada ao comércio, a inegável semelhança entre as sandálias Havaianas e as sandálias japonesas modelo zôri. 

Explorar as gavetas dedicadas às publicações é outra boa surpresa. Uma delas revela um som de cavaquinho que se confunde com um koto e uma gravação da conhecida professora de caligrafia Hisae Sagara que, em voz mansa, recita um haicai do escritor Nempuku Sato, o primeiro a trazer a arte para o Brasil. 

Com recursos interativos, a exposição traz depoimentos de nikkeis influentes na arquitetura, na biologia molecular, na mecatrônica, na termo-luminescência, nos transplantes de córnea. Traz ainda nikkeis importantes para os esportes como o mestre de judô Massao Shinohara; o mesa-tenista Hugo Hoyama e o primeiro profissional de sumô do Brasil, Luis Go Ikemori. 

Há homenagens ainda àqueles que não foram medalhistas, mas fizeram muito pela história dos japoneses no Brasil. São fotógrafos, tintureiros, cabeleireiros e costureiros que tiraram suas famílias da zona rural e as trouxeram para o convívio urbano. 

"O mais importante da exposição é o compartilhamento. Da mesma forma que os imigrantes vieram compartilhar do que havia no Brasil, nós também compartilhamos deles. Foi, desde o começo, uma troca de costumes", destaca Célia Abe Oi, historiadora do Museu da Imigração Japonesa do Bunkyo (Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social) de São Paulo e curadora da exposição. 

O também historiador Paulo Garcez também assina a curadoria da exposição. 
Fim do link

Mas, o que é um resumo? 

Observe a imagem.
Produção: manter imagem original e citar a fonte.
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Fábio S., em 18/05/2006, www.hipermail.com
A Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT – por meio da NBR 6028, define resumo como "apresentação concisa dos pontos relevantes de um texto". Trata-se, portanto, de uma apresentação sucinta, compacta, dos pontos mais importantes de um texto.
	Hotword
ABNT
A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o órgão responsável pela normalização técnica no país, fornecendo a base necessária ao desenvolvimento tecnológico brasileiro. Cabe à ABNT a formulação das Normas, documento estabelecido por consenso e aprovado por um organismo reconhecido, que fornece, para uso comum e repetitivo, regras, diretrizes ou características para atividades ou seus resultados, visando à obtenção de um grau ótimo de ordenação em um dado contexto.
Fundada em 1940, é uma entidade privada, sem fins lucrativos, reconhecida como único Foro Nacional de Normalização através da Resolução no. 07 do Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial - CONMETRO, de 24.08.1992.
Fim da hotword


	Link 

NBR
NBR é a sigla de Norma Brasileira aprovada pela ABNT, de caráter voluntário, e fundamentada no consenso da sociedade. Torna-se obrigatória quando essa condição é estabelecida pelo poder público. A NBR 6028 estabelece os requisitos para redação e apresentação de resumos.


	Link páginas amarelas
NBR 6028
Associação Brasileira de Normas Técnicas 

NBR - 6028 RESUMO – APRESENTAÇÃO

1 Objetivo

Esta Norma estabelece os requisitos para redação e apresentação de resumos.
2 Definições

Para os efeitos desta Norma, aplicam-se as seguintes definições:

2.1 palavra-chave: Palavra representativa do conteúdo do documento, escolhida, preferentemente, em vocabulário controlado.

2.2 resumo: Apresentação concisa dos pontos relevantes de um documento.

2.3 resumo crítico: Resumo redigido por especialistas com análise critica de um documento. Também chamado de resenha. Quando analisa apenas uma determinada edição entre várias, denomina-se recensão.

2.4 resumo indicativo: Indica apenas os pontos principais do documento, não apresentando dados qualitativos, quantitativos etc. De modo geral, não dispensa a consulta ao original.

2.5 resumo informativo: Informa ao leitor finalidades, metodologia, resultados e conclusões do documento, de tal forma que este possa, inclusive, dispensar a consulta ao original.

3 Regras gerais de apresentação

Os resumos devem ser apresentados conforme 3.1 a 3.3.

3.1 O resumo deve ressaltar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do documento. A ordem e a extensão destes itens dependem do tipo de resumo (informativo ou indicativo) e do tratamento que cada item recebe no documento original.

3.2 O resumo deve ser precedido da referência do documento, com exceção do resumo inserido no próprio documento.

3.3 O resumo deve ser composto de uma seqüência de frases concisas, afirmativas e não de enumeração de tópicos. Recomenda-se o uso de parágrafo único.

3.3.1 A primeira frase deve ser significativa, explicando o tema principal do documento. A seguir, deve-se indicar a informação sobre a categoria do tratamento (memória, estudo de caso, análise da situação etc.).

3.3.2 Deve-se usar o verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular.

3.3.3 As palavras-chave devem figurar logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão. Palavras​-chave, separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto.

3.3.4 Devem-se evitar:

a) símbolos e contrações que não sejam de uso corrente;

b) fórmulas, equações, diagramas etc., que não sejam absolutamente necessários; quando seu emprego for imprescindível, defini-los na primeira vez que aparecerem.

3.3.5 Quanto a sua extensão os resumos devem ter:

a) de 150 a 500 palavras os de trabalhos acadêmicos (teses, dissertações e outros) e relatórios técnico-científicos;

b) de 100 a 250 palavras os de artigos de periódicos;

c) de 50 a 100 palavras os destinados a indicações breves.

Os resumos críticos, por suas características especiais, não estão sujeitos a limite de palavras.
Fim do link páginas amarelas


Esta definição pode, no entanto, ser melhorada: 
	resumo é uma apresenta​ção sintética e seletiva das idéias de um texto, ressaltando a progressão e a arti​culação delas. Nele devem aparecer as principais idéias do autor do texto.


O resumo abrevia o tempo dos pesquisadores. Às vezes, difunde informações de tal modo que pode influenciar e estimular a consulta do texto completo. Em sua elaboração, devem-se destacar quanto ao conteúdo:

· o assunto do texto;
· o objetivo do texto;

· a articulação das idéias;

· as conclusões do autor do texto objeto do resumo.

Formalmente, o redator do resumo deve atentar para alguns procedi​mentos:
· ser redigido em linguagem objetiva;

· evitar a repetição de frases inteiras do original;

· respeitar a ordem em que as idéias ou fatos são apresentados.

Finalmente, o resumo não deve apresentar juízo valorativo ou crítico (que pertencem a outro tipo de texto, a resenha) e deve ser compreensível por si mesmo, isto é, dispensar a consulta ao original.
Hotword
resenha
A resenha é um gênero textual em que se propõe a construção de relações entre as propriedades de um objeto analisado, descrevendo-o e enumerando aspectos considerados relevantes sobre ele. É texto de origem opinativa e, portanto, reúne comentários de ordem pessoal e julgamentos do resenhador sobre o valor do que é analisado. O objeto resenhado pode ser de qualquer natureza: um romance, um filme, um álbum, uma peça de teatro ou mesmo um jogo de futebol. Uma resenha pode ser "descritiva" ou "crítica".

Fim da hotword
Vamos exercitar?  Leia o texto abaixo.

	Na verdade, por que desejamos, quase todos nós, aumentar nossa renda? À primeira vista, pode parecer que desejamos bens materiais. Mas, na verdade, os desejamos principalmente para impressionar o próximo. Quando um homem muda-se para uma casa maior num bairro melhor, reflete que gente "de mais classe" visitará sua esposa, e que alguns pobretões deixarão de freqüentar seu lar. Quando manda o filho a um bom colégio ou a uma universidade cara, consola-se das pesadas mensalidades e taxas pensando nas distinções sociais que tais escolas conferem a pais e filhos. Em toda cidade grande, seja na América ou na Europa, casas iguaizinhas a outras são mais caras num bairro que noutro, simplesmente porque o bairro é mais chique. Uma das nossas paixões mais potentes é o desejo de ser admirado e respeitado. No pé em que estão as coisas, a admiração e o respeito são conferidos aos que parecem ricos. Esta é a razão principal de as pessoas quererem ser ricas. Efetivamente, os bens adquiridos pelo dinheiro desempenham papel secundário. Vejamos, por exemplo, um milionário, que não consegue distinguir um quadro de outro, mas adquiriu uma galeria de antigos mestres com auxílio de peritos. O único prazer que lhe dão os quadros é pensar que se sabe quanto pagou por eles; pessoalmente, ele gozaria mais, pelo sentimento, se comprasse cromos de Natal, dos mais piegas, que, porém, não lhe satisfazem tanto a vaidade.

Tudo isso pode ser diferente, e o tem sido em muitas socieda​des. Em épocas aristocráticas, os homens eram admirados pelo nascimento. Em alguns círculos de Paris, os homens são admirados pelo seu talento artístico ou literário, por estranho que pareça. Numa universidade teuta é possível que um homem seja admirado pelo seu saber. Na Índia, os santos são admirados; na China, os sábios. O estudo dessas sociedades divergentes demonstra a correção de nossa análise, pois em todas encontramos grande percentagem de homens indiferentes ao dinheiro, contanto que tenham o suficiente para se sustentar; mas que desejam ardentemente a posse dos méritos pelos quais, no seu meio, se conquista o mérito.

RUSSELL. Bertrand. Ensaios céticos. 2. ed. São Paulo, Nacional, 1957. p. 67-8.


Agora faça um resumo do texto observando o seguinte esquema: 

I - Idéia geral do texto;
II - Segmentação do texto

      1º) parágrafo: 
      2º) parágrafo:
III - Resumo das idéias de cada parte;
IV - Redação final.
Produção: reservar espaço para que o aluno possa redigir um pequeno texto. O espaço deve ser igual ou menor que o espaço do texto acima. Ao clicar em “Ver resultado”, deve aparecer o texto em verde. Somente permitir que a resposta apareça caso o aluno tenha digitado ao menos 20 caracteres. Do contrário, reportar a mensagem “Por favor, faça o resumo.” Ao abrir a janela com a resposta, deve-se permitir que esta seja movida, de modo que o aluno possa comparar a resposta com o exercício feito por ele.
	Transcreva aqui a redação final do seu resumo



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	



Resposta: 

I - Idéia geral do texto: Busca da admiração e do respeito, uma das fortes paixões do homem.

II - Segmentação do texto

      1º parágrafo: aquisição dos bens materiais;

      2º parágrafo: aquisição daquilo que é valorizado em cada época ou em cada sociedade.

III - Resumo das idéias de cada parte

      1) busca de riqueza em nossa sociedade é busca do respeito e da admiração dos outros, porque isso é conferido a quem parece rico;

      2) busca do que cada sociedade valoriza é busca da admiração e do respeito dos outros.

IV - Redação final

      O homem cobiça a riqueza não para usufruir dos bens materiais que ela possibilita, mas para angariar admiração e prestígio, uma das mais fortes paixões do homem. Assim como nossa sociedade persegue a riqueza porque ela confere presti​gio, outras perseguem diferentes indicadores de prestígio: o nascimento, o talento artístico, o saber, a santidade.

Tipos de resumo

Um resumo pode ter variadas formas: apresentar apenas uma listagem das idéias do autor, narrar as idéias mais significativas, condensar o conteúdo de tal modo que dispense a leitura do texto original. 
Os procedimentos para realizar um resumo incluem:


Muito importante é dis​tinguir as diferentes partes do texto. A fase seguinte é a de identificação de palavras-chaves. Finalmente, passa-se à redação do resumo. 

Vejamos alguns tipos de resumo.
O resumo indicativo, também conhecido como abstract (resumo, em inglês), apenas indica os pontos principais de um texto, sem detalhar aspectos como exemplos, dados qualitativos ou quantitativos. Este tipo de resumo não dispensa a leitura do original. É conhecido também como descritivo. Refere-se às partes mais importantes do texto. 
Clique aqui para ler um resumo indicativo.
Link

Clique aqui
ROCCO, Maria Thereza Fraga. Crise na linguagem: a redação no vestibular. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 184 p.

Estudo realizado sobre redações de vestibulandos da FUVEST. Examina os textos com base nas novas tendências dos estudos da linguagem, que buscam erigir uma gramática do texto, uma teoria do texto. São objetos de seu estudo a coesão, o clichê, a frase feita, o "não-texto" e o discurso indefinido. Parte de conjecturas e indagações, apresenta os critérios para a análise, informações sobre o candidato, o texto e farta exemplificação.
Fim do link

O resumo informativo, também conhecido, em inglês, como summary, informa o leitor sobre outras características do texto. Deve salientar objetivo da obra, métodos e técnicas empregados, resultados e conclusões. Devem ser evitados comentários pessoais e juízos de valor. A principal utilidade dos resumos informativos no campo científico é auxiliar o pesquisador em suas pesquisas bibliográficas. Imagine-se procurando textos sobre seu tema de pesquisa. Quais você deve realmente ler? Para saber isso, procure um resumo informativo de cada texto.  Este tipo de resumo é também conhecido como analítico. Pode dispensar a leitura do texto original. 
Ao fazer um resumo informativo, deve-se limitar-se apenas ao texto lido, ou seja, não se deve incluir assuntos que não estejam contidos no texto original. Esse tipo de resumo deve priorizar a informação e não o valor ou a qualidade da informação.
Clique aqui para ler um resumo informativo.
Link

Clique aqui
ROCCO, Maria Thereza Fraga. Crise na linguagem: a redação no vestibular. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 284 p.


Examina 1.500 redações de candidatos a vestibulares (1978), obtidas da FUVEST. O livro resultou de uma tese de doutoramento apresentada à USP em maio de 1981. Objetiva caracterizar a linguagem escrita dos vestibulandos e a existência de uma crise na linguagem escrita, particularmente desses indivíduos. Escolheu redações de vestibulandos pela oportunidade de obtenção de um corpus homogêneo. Sua hipótese inicial é a da existência de uma possí​vel crise na linguagem e, através do estudo, estabelecer relações entre os textos e o nível de estruturação mental de seus produtores. Entre os problemas, ressaltam-se a carência de nexos, de continuidade e quantidade de informações, ausência de originalidade. Condições externas também foram objeto de análise, como: família, escola, cultura, fatores sociais e econômicos. Um dos critérios utilizados para a análise é a utilização do conceito de coesão. A autora preocupa-se ainda com a progressão discursiva, com o discurso tautológico, as contradições lógicas evidentes, o nonsense, os clichês, as frases feitas. Chegou à conclusão de que 34,8% dos vestibulandos demonstram incapacida​de de domínio dos termos relacionais; 16,9% apresentam problemas de contradições lógicas evidentes. A redundância ocorreu em 15,2% dos textos. O uso excessivo de clichês e frases feitas aparece em 69,0% dos textos. Somente em 40 textos verificou-se a presença de linguagem criativa. Às vezes o discurso estrutura-se com frases bombásticas, pretensamente de efeito. Recomenda a autora que uma das formas de combater a crise estaria em se ensinar a refazer o discurso falho e a buscar a originalidade, valorizando o devaneio.
Fim do link
Segundo a NBR 6028, deve-se evitar o uso de parágrafos no meio do resumo. Saiba + sobre a estrutura do parágrafo.
Podemos dizer que o resumo é uma apresentação concisa de elementos relevantes de um texto; um procedimento para reduzir um texto sem destruir-lhe o conteúdo. Constitui-se em forma prática de estudo que participa ativamente da aprendiza​gem, uma vez que favorece a retenção de informações básicas, como é o caso dos resumos apresentados ao final dos módulos do nosso curso.
	Link

Saiba +

A norma da ABNT recomenda que o resumo tenha até 100 palavras se for de notas e comunicações breves. Se se tratar de resumo de monografias e artigos, sua extensão será de até 250 palavras. Resumo de relatórios e teses pode ter até 500 palavras.
Quando se tratar de um trabalho científico, o resumo deve salientar o objetivo, o método, os resultados e as conclu​sões do trabalho. Não é desejável que se esqueça de apresentar os objetivos e os assuntos do texto original, bem como os métodos e técnicas de abordagem, mas sempre de forma concisa. Também será objeto do resumo a descrição das con​clusões, ou seja, as conseqüências dos resultados.
Quanto ao estilo, deve ser composto com frases concisas, evitando-se enu​merar tópicos. A primeira frase explica o assunto do texto. Em seguida, indica-se a categoria do tratamento. Do que se trata? De estudo de caso, de análise da situação? Preferencialmente, serão escritos os resumos em terceira pessoa do singular e com verbos na voz ativa.
Fim do link


Resumo crítico ou resenha
Leia o texto.
	Um gramático contra a gramática

Gilberto Scarton

          Língua e Liberdade: por uma nova concepção da língua materna e seu ensino (L&PM, 1995, 112 páginas), livro do gramático Celso Pedro Luft, traz um conjunto de idéias que subverte a ordem estabelecida no ensino da língua materna, por combater, veemente, o ensino da gramática em sala de aula.
             Nos 6 pequenos capítulos que integram a obra, o gramático bate, intencionalmente, sempre na mesma tecla - uma variação sobre o mesmo tema: a maneira tradicional e errada de ensinar a língua materna, as noções falsas de língua e gramática, a obsessão gramaticalista, inutilidade do ensino da teoria gramatical, a visão distorcida de que se ensinar a língua é se ensinar a escrever certo, o esquecimento a que se relega a prática lingüística, a postura prescritiva, purista e alienada - tão comum nas "aulas de português".

            O velho pesquisador apaixonado pelos problemas da língua, teórico de espírito lúcido e de larga formação lingüística e professor de longa experiência leva o leitor a discernir com rigor gramática e comunicação: gramática natural e gramática artificial; gramática tradicional e lingüística; o relativismo e o absolutismo gramatical; o saber dos falantes e o saber dos gramáticos, dos lingüistas, dos professores; o ensino útil, do ensino inútil; o essencial, do irrelevante.

            Essa fundamentação lingüística de que lança mão - traduzida de forma simples com fim de difundir assunto tão especializado para o público em geral - sustenta a tese do Mestre, e o leitor facilmente se convence de que aprender uma língua não é tão complicado como faz ver o ensino gramaticalista tradicional. É, antes de tudo, um fato natural, imanente ao ser humano; um processo espontâneo, automático, natural, inevitável, como crescer. Consciente desse poder intrínseco, dessa propensão inata pela linguagem, liberto de preconceitos e do artificialismo do ensino definitório, nomenclaturista e alienante, o aluno poderá ter a palavra, para desenvolver seu espírito crítico e para falar por si.

            Embora Língua e Liberdade do professor Celso Pedro Luft não seja tão original quanto pareça ser para o grande público (pois as mesmas concepções aparecem em muitos teóricos ao longo da história), tem o mérito de reunir, numa mesma obra, convincente fundamentação que lhe sustenta a tese e atenua o choque que os leitores - vítimas do ensino tradicional - e os professores de português - teóricos, gramatiqueiros, puristas - têm ao se depararem com uma obra de um autor de gramáticas que escreve contra a gramática na sala de aula.


Produção: possibilitar a marcação de mais de uma opção. Ao clicar em “Resposta”, deve aparecer o comentário “As três opções estão corretas.” Caso o aluno marque as três opções, deve aparecer a mensagem “Muito bem! As três opções estão corretas!”
Assinale, dentre as opções abaixo, as que estão corretas em relação à produção do texto.

a) O autor demonstra conhecimento sobre o assunto desenvolvido.

b) No texto, são estabelecidas comparações com outras obras da mes​ma área.

c) O autor demonstra maturidade intelectual para fazer avaliação e emitir juízo de valor acerca do tema.

O texto que você acabou de ler pode ser definido como resumo crítico ou resenha, pois permite comentários e opiniões, inclui julgamentos de valor, comparações com outras obras da mesma área e avaliação da relevância da obra com relação às outras do mesmo gênero.

	Resenha é, portanto, um relato minucioso das propriedades de um objeto, ou de suas partes constitutivas; é um tipo de redação técnica que inclui varia​das modalidades de textos: descrição, narração e argumentação.


Estruturalmente, a resenha descreve as propriedades da obra (descrição física da obra), relata as credenciais do autor, resume a obra, apresenta suas conclusões e metodologia empregada, bem como expõe um quadro de referências em que o autor se apoiou (narra​ção) e, finalmente, apresenta uma avaliação da obra e diz a quem a obra se destina (argumentação).

Ilustração: imagem de um aluno com vários livros abertos sobre a mesa e redigindo uma resenha (colocar o título “resenha” na folha em que está escrevendo).
Além dos objetivos gerais da resenha (instrumento de pesquisa bibliográfi​ca, atualização bibliográfica, decisão de consultar ou não o texto original), acrescentem-se os de desenvolvimento da capacidade de síntese, interpretação e crítica. 

Abaixo, você tem vários fragmentos de um texto. Essas partes constituem a estrutura de uma resenha. Faça a devida correspondência, clicando sobre o ponto da primeira coluna e arrastando-o até o ponto correspondente ao texto da segunda coluna. 
Produção: possibilitar que os pontos sejam ligados ao seu correspondente. Caso esteja correto, deve-se formar uma linha azul ligando os pontos indicados. Caso esteja incorreto, deve-se formar uma linha vermelha, indicando que a ligação está incorreta.
	1- Nome do autor
	(
	
	(
	4- publicado pela Editora Cortez,

	2 – Título e subtítulo da obra
	(
	
	(
	1- Ingedore G. Villaça Koch

	3 - Número de páginas
	(
	
	(
	7- Em Desvendando os segredos do texto, a Profª Ingedore baseia-se em pesquisas recentes que desenvolve no Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp.

	4 - Nome da editora
	(
	
	(
	3- de 168 pági​nas,

	5- Lugar e data da publicação
	(
	
	(
	6- A obra é compos​ta de duas partes e 11 capítulos, assim distribuídos: Concepções de língua, sujeito, texto e sentido; Texto e contexto; Aspectos sociocognitivos do processamento textual; Os segredos do discurso; Texto e hipertexto; A refe​renciação; A progressão referencial; A anáfora indireta; A concordância asso​ciativa; A progressão textual; Os articuladores textuais. Finalmente, em epílo​go, apresenta "Lingüística textual: quo vadis?"

	6 - Descrição sumária das partes
	(
	
	(
	9- examina, neste livro, as atividades de referenciação, as estratégias de progressão textual, os processos inferenciais envolvidos no processamento dos diferentes tipos de anáfora, os recursos de progressão e manutenção temática, de progressão e continuidade tópica e o funcionamento dos articuladores textuais. Assim, ocu​pa-se da articulação entre os dois grandes movimentos cognitivo-discursivos de retroação e avanço contínuos que orientam a construção da trama textual. 

	7 - Métodos utilizados
	(
	
	(
	2- oferece a seu público leitor mais uma obra que trata de texto e linguagem: Desvendando os segredos do texto,

	8 - Ponto de vista que defende
	(
	
	(
	5- de São Paulo em 2002.

	9 - Resumo da obra
	(
	
	(
	8- O objeto da obra da Profª Ingedore é a reflexão sobre a construção tex​tual dos sentidos. Ela que sempre se ocupou da Lingüística Textual,


Clique aqui para ver o texto na íntegra.
Produção: O aluno deve poder arrastar a janela para que fique próxima à primeira tabela, de modo a comparar com o resultado do seu exercício.

Link

Clique aqui
Ingedore G. Villaça Koch oferece a seu público leitor mais uma obra que trata de texto e linguagem: Desvendando os segredos do texto, de 168 pági​nas, publicado pela Editora Cortez, de São Paulo em 2002. A obra é compos​ta de duas partes e 11 capítulos, assim distribuídos: Concepções de língua, sujeito, texto e sentido; Texto e contexto; Aspectos sociocognitivos do processamento textual; Os segredos do discurso; Texto e hipertexto; A refe​renciação; A progressão referencial; A anáfora indireta; A concordância asso​ciativa; A progressão textual; Os articuladores textuais. Finalmente, em epílo​go, apresenta "Lingüística textual: quo vadis?"
Em Desvendando os segredos do texto, a Profa. Ingedore baseia-se em pesquisas recentes que desenvolve no Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp.
O objeto da obra da Profa. Ingedore é a reflexão sobre a construção tex​tual dos sentidos. Ela que sempre se ocupou da Lingüística Textual, examina, neste livro, as atividades de referenciação, as estratégias de progressão textual, os processos inferenciais envolvidos no processamento dos diferentes tipos de anáfora, os recursos de progressão e manutenção temática, de progressão e continuidade tópica e o funcionamento dos articuladores textuais. Assim, ocu​pa-se da articulação entre os dois grandes movimentos cognitivo-discursivos de retroação e avanço contínuos que orientam a construção da trama textual. 
Fim do link
O texto que você acabou de ler é uma resenha. Mas o que é fazer uma resenha? 
Resenhar é apresentar uma obra, de tal forma que o leitor da resenha de um livro, de um texto ou de um filme, além de tomar conhecimento do seu conteúdo, possa apreender aquilo que, do ponto de vista do autor da resenha, são os aspectos positivos e/ou negativos da obra resenhada. Toda resenha assemelha-se a um resumo, mas é necessariamente mais do que ele, pois seu objetivo é avaliar criticamente. Há dois tipos de resenha: 
· a descritiva e 
· a crítica. 
A que você leu é uma resenha descritiva. 

	Fazer uma resenha descritiva significa fazer uma relação das propriedades de um objeto, enume​rar cuidadosamente seus aspectos relevantes, descrever as circunstâncias que o envolvem.


Dessa forma, podemos considerar a resenha um texto descritivo. Essa característica pode prevalecer em uma resenha, visto que o objetivo do re​dator é transmitir ao leitor um conjunto de propriedades do objeto resenhado. Todavia, paralelamente à descrição, a resenha também pode ter parágrafos nar​rativos, em que sobressaem aspectos relativos ao espaço e ao tempo que deno​tam a transformação ou a alteração dos acontecimentos ou da abordagem de um texto. Finalmente, a resenha ainda pode ter parágrafos argumentativos sobre o valor da obra, argumentos que comprovem a qualidade do texto ou a ausência dela. 

A estrutura da resenha descritiva de um texto seria:
Ilustração: inserir o texto abaixo e uma folha de caderno, conforme mostra o exemplo.
[image: image11.jpg]



Esses são os elementos que compõem uma resenha descritiva. É de salien​tar que, normalmente, as resenhas publicadas em periódicos não apresentam apenas a característica descritiva; elas manifestam apreciações e julgamentos sobre as idéias e pontos de vista defendidos pelo autor. 
A resenha crítica está entre os textos que têm por objetivo conduzir o leitor para informações puras. Nesses textos, não se percebe nem a presença do emissor nem a do receptor. Daí a linguagem em terceira pessoa, implicando com isso certa neutralidade, que é, no entanto, limitada, uma vez que na seleção e organização do texto já ocorre intenção de quem escreve. 
	A resenha crítica é também denominada recensão crítica. Ela combina resumo e julgamento de valor, a resenha dever resumir as idéias da obra, avaliar as informações nela contidas e a forma como foram expostas e justificar a avaliação realizada.


Esse tipo de resenha é composto pelos elementos listados a seguir.

Produção: ao passar o mouse sobre as partes do texto (pode ser colorido ou qualquer outra marcação que diferencie uma parte da outra), devem aparecer os títulos listados abaixo, como uma identificação.
· Referências bibliográficas.
· Informações sobre o autor.
· Gênero da obra.
· Resumo ou digesto.
· Avaliação (apreciação).
Leia o texto e passe o mouse sobre as partes destacadas para identificar os elementos da resenha crítica.
Produção: manter o texto em fonte pequena. Colocá-lo em uma moldura.

	PREDEBON, José. Criatividade hoje: como se pratica, aprende e ensina. 

São Paulo: Atlas, 1999, 155 páginas.
"José Pedrebon desde 1968 é professor de criatividade na Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) de São Paulo, cadeira que introduziu nessa escola em 1988. Também leciona Inovação e Competitividade no MBA da Fundace-USP. Criou e dirigiu de 1993 a 1996 o Departamento de Criatividade Aplicada da ESPM. Exerceu a criação publicitária de 1960 a 1992 e recebeu vários prêmios, inclusive um Leão de Ouro em Cannes. É consultor em processos de inovação organizacional, dirige workshops e programas de treinamento na área da criatividade e é palestrante. Estudou sociologia e propaganda e também é poeta. Autor dos livros Criatividade: abrindo o lado inovador da mente. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1998. E Criatividade hoje: como se pratica, aprende e ensina. São Paulo: Atlas, 1999." (Dados enviados por e-mail pelo próprio autor).


O livro "Criatividade hoje: como se pratica, aprende e ensina" é de conteúdo didático-pedagógico e ensina técnicas de como desenvolver a capacidade criativa através de exercícios em grupo ou individuais. O livro contém sete capítulos e dois apêndices.
O Capítulo 1. Motivos e objetivos para treinar a criatividade pessoal: O autor nos mostra que as mudanças existentes no mundo de hoje motivam e até exigem uma criatividade constante para podermos superar a competitividade. Os planos de vida de cada um vão definir quem deve se preocupar mais com a criatividade. E completa dizendo que o mundo profissional exige competência para enfrentar o terceiro milênio.
O Capítulo 2. As bases da prática. Programas de treinamento: Predebon define as metas e programas de treinamento, bem como a seqüência das aulas. Mostra o processo de desenvolvimento da criatividade e orienta um plano pessoal para esse desenvolvimento.
O Capítulo 3. Princípio dos programas individuais de treinamento: O autor começa mostrando que a 'fantasia é um ótimo meio para achar soluções para os problemas que se nos apresentam no dia a dia. Podemos também procurar essas soluções em leituras, fazer o brainstorm a sós e desenvolver a percepção do ambíguo e do não-evidente, isto é, ter "sagacidade". (p.50)
O Capítulo 4. Princípios dos programas em grupos: Começa mostrando e recomendando o treinamento em duplas. Porque "isso é uma das formas mais produtivas de incremento da criatividade pessoal". (p.55) O autor passa então a mostrar que "a dupla é a base para a formação dos grupos que devem ser harmônicos, mas não concordantes". (p.55) Mostra as técnicas para a formação de grupos criativos em classe, e dá uma orientação magistral para a liderança de equipes criativas.
O Capítulo 5. Monitorando grupos - funções e ações do facilitador: Predebon afirma que a postura do professor de criatividade deve ser demonstrada pelo uso de uma didática diferente das outras empregadas pelos professores de outras matérias. E resume esta didática indicando várias características: imprevisibilidade, pouquíssimas regras, informalidade, bom humor, interatividade máxima, exploração dos "desvios" emergentes da classe. (p.66) Depois coloca como "chave" a exploração das expectativas dos alunos e o respeito que devemos ter para com eles.
O Capítulo 6. Exercícios para treinamento de criatividade: O autor afirma com segurança que "o treinamento de criatividade, mesmo fora de cursos formais, sempre deve desembocar em exercícios". (p.81) Passa depois a indicar vários tipos de exercícios formais para serem executados dentro dos cursos de criatividade. É o ponto central do livro.
O Capítulo 7. O que dizem outros professores de criatividade: Predebon reconhece e aprecia o valor e a criatividade de outros autores de criatividade e faz a eles uma pergunta: "O que é mais importante para ensinar e aprender criatividade"? e aqui ele apresenta esses depoimentos de treze professores ou professoras voltados para a pesquisa e o ensino de criatividade.
No Apêndice I, José Pedrebon faz um resumo de sua outra obra: Criatividade: abrindo o lado inovador da mente. São Paulo: Atlas, 1997. 

No Apêndice 2, ele traça um "cruzamento entre criatividade e Human Dynamics", dizendo que Sandra Seagal e David Horne estudaram milhares de casos para estruturar a conclusão de que o ser humano processa as informações que recebe e se relaciona com elas por meio de três centros: emocional, físico e mental, com uma ordem de prevalência determinada pela sua natureza individual"(p.152). E neste sentido 25% das pessoas mostram-se impressionantemente a favor da inovação; 55% lidam com o novo sem grandes dificuldades; os outros reagem às informações novas e às mudanças com mais dificuldade e, desses, (5%) tudo o que é novo representa um grande problema. (p.152).
José Pedrebon usa com muita propriedade o método de abordagem dialético, mostrando que todo e qualquer problema tem embutido dentro dele uma contradição que é fonte de criatividade para a sua solução.
Usa também vários métodos de procedimento explorando de modo especial o método comparativo, às vezes o método tipológico, outras o método monográfico.

A modalidade empregada é de caráter específico, de modo técnico-didático. Não abusa da rigidez técnica, descreve os conceitos básicos e analisa o procedimento que deve ser livre, porque a criatividade só se desenvolve bem na liberdade.
Suas formas tecnológicas utilizadas são fundadas em suas observações como professor de criatividade por muitos anos, e suas próprias experiências criativas em cursos e palestras proferidas.
Sua obra é de grande utilidade, não só para alunos e professores na área de criatividade, mas também para todos aqueles que desejam desenvolver seu potencial criativo. É muito original em seus exercícios de treinamento e de muita criatividade, colocando, na prática, o próprio ensinamento contido no livro. Abre muitos caminhos para o desenvolvimento da criatividade, tanto em grupo como em particular.
Seu estilo é objetivo, simples, sem rebuscamento. Fácil de se entender e de grande utilidade. A linguagem é precisa e exata. Obra bem sistematizada e de disposição lógica e bem equilibrada em todas as suas partes.

É uma obra que deve ser indicada para alunos de todas as áreas que desejam desenvolver seu potencial criativo e também aos professores, se querem ser criativos em suas aulas. Acredito que o autor deveria dar também ênfase, aconselhando como se trata sobre criatividade com crianças. 



Vamos exercitar?

Leia o texto abaixo.
O legado de Cássia Eller 

O disco 10 de Dezembro não deixa
dúvida: a música brasileira perdeu
uma grande intérprete 
[image: image12.png]



Sérgio Martins 

Quando morreu, em dezembro de 2001, Cássia Eller estava empenhada em realizar uma metamorfose artística. Cansada do rótulo de roqueira barulhenta, ela queria consolidar a imagem de excelente intérprete, o que de fato era. Para isso, lançaria em 2002 um disco com canções inéditas de Chico Buarque e Djavan, figuras consagradas da MPB, e também de compositores jovens, como Lenine. O CD póstumo 10 de Dezembro (o título é a data de aniversário da cantora), que chega às lojas na semana que vem, é fiel ao desejo de Cássia. Ele traz onze faixas registradas pela artista em diferentes fases, durante shows ou gravações informais. Na maioria dos casos, só a voz e o violão originais foram preservados. 

Transformar essas gravações precárias em material audível não foi tarefa das mais fáceis. Escolhido o repertório, o ex-empresário de Cássia, Ronaldo Villas, e o músico Nando Reis, grande amigo da artista e produtor do CD, passaram três meses no estúdio e gastaram 150.000 reais para levá-lo a cabo. Eles recrutaram integrantes da última banda de Cássia Eller para refazer as partes instrumentais, convidaram o tecladista Lincoln Olivetti para criar arranjos de cordas e reuniram uma série de convidados, como Roberto Frejat, Gilberto Gil, Zélia Duncan, João Barone e Bi Ribeiro, estes últimos dos Paralamas do Sucesso. Conseguiram bons resultados em várias faixas. A versão de All Star, em que uma orquestra acompanha Cássia, é desde logo candidata a hit. Uma das especialidades da artista era traduzir músicas da MPB para a geração rock, e é isso que se ouve em Vila do Sossego, de Zé Ramalho, e Eu Sou Neguinha, de Caetano Veloso. Podem-se destacar ainda Get Back e Julia, duas covers dos Beatles – um grupo adorado por Cássia, que tinha um caderno apenas para anotar as letras de suas músicas. 

O disco 10 de Dezembro será lançado com uma tiragem inicial de 50.000 cópias. Os royalties pela vendagem farão parte do espólio de Cássia Eller, que ainda não tem um administrador designado pela Justiça. Em outubro passado, uma decisão importante foi tomada: Maria Eugênia Martins, companheira de Cássia durante catorze anos, recebeu a guarda do filho da cantora, Francisco Eller, o Chicão, hoje com 9 anos. Os dois ainda não tiveram coragem de ouvir as músicas do novo disco. De certa forma, continuam em luto. Para suportar a perda de Cássia e reestruturar-se como família, estão freqüentando uma terapeuta. Durante as gravações, Maria Eugênia chegou a visitar o estúdio onde elas estavam sendo feitas, no Rio de Janeiro. Ficou poucos minutos e saiu sem tecer comentários. Ronaldo Villas também convidou Chicão para acompanhar uma sessão. No dia combinado, o menino teve uma febre repentina. "No momento, ele prefere ficar longe da música da mãe", diz Villas. Mesmo para aqueles que não faziam parte da família de Cássia Eller, as gravações de 10 de Dezembro tiveram momentos dolorosos. "Às vezes, durante o trabalho, agíamos como se ela fosse entrar no estúdio a qualquer instante. Era sempre um choque voltar à realidade", lembra Roberto Frejat. 

	De acordo com o texto, julgue os itens, assinalando (V) para as alternativas verdadeiras. e (F) 

para as falsas. 

a. (V) O texto é uma resenha crítica, pois além dos elementos descritivos e narrativos, há os argumentativos, a defesa de um ponto de vista, a apresentação de argumentos, provas. 

Verdadeira: Analisando o texto, podemos perceber todos esses elementos intercalados nos parágrafos. O autor conta sobre Cássia Eller, descreve a cantora e sua obra e argumenta positiva ou negativamente sobre esses aspectos.

b. (V) No trecho: "Quando morreu, em dezembro de 2001, Cássia Eller estava empenha​da em realizar uma metamorfose artística. Cansada do rótulo de roqueira barulhenta, ela queria consolidar a imagem de excelente intérprete, o que de fato era.” o  resenhista faz apreciações e juízo de valor.

Verdadeira. Já a primeira afirmação que abre a resenha revela um resenhista (Sérgio Martins) conhecedor da cantora e de sua obra. Na segunda, o leitor toma co​nhecimento de que a cantora não gostava do rótulo de "roqueira barulhenta" e de que "ela queria consolidar a imagem de excelente intérprete, o que de fato era". Esta última frase revela uma avaliação do resenhista, um juízo de valor. 
c. (V) O conhecimento do resenhista da obra e da cantora aparece em outra parte do texto:"Podem-se destacar ainda Get Back e Julia, duas covers dos Beatles ​um grupo adorado por Cássia, que tinha um caderno apenas para anotar as letras de suas músicas.”

Verdadeira. Sérgio Martins revela, especialmente no final do trecho, que conhecia Cássia Eller e sabia de suas preferências musicais e hábitos.
d. (V) Em outra passagem da resenha, o autor afirma que o filho de Cássia Eller e Maria Eugênia Martins, companheira de Cássia durante 14 anos, "não tiveram cora​gem de ouvir as músicas do novo disco". E avalia: “De certa forma, continuam em luto. Para suportar a perda de Cássia e reestruturar-se como família, estão freqüentando uma terapeuta.”

Verdadeira. Esses pormenores da vida de um autor, cantor, pintor, dançarino, diretor de um filme dão credibilidade ao resenhista; mostram que se trata de alguém que dispõe de conhecimentos para discorrer sobre a obra de um artista ou au​tor. 
e. (F)  Na resenha crítica, o leitor espera um distanciamento do resenhista; ela deve fria e distante, descomprometida, sob pena de tor​nar-se um texto indigesto, desinteressante. 

Falsa. O leitor espera exatamente o contrário. Ele espera que o resenhista posicione-se,  envolva-se, enfim, comprometa-se com o texto. Todavia, os juízos avaliativos preci​sam apoiar-se em fatos, em provas, em argumentos consistentes. 

f. (V)  Os juízos avaliativos, em uma resenha, devem ser claros, para que o leitor possa concluir sobre a validade da aquisição ou leitura da obra. 

Verdadeira.  Deve ficar claro para o leitor se o resenhista adota como positivo ou negativo os posicionamentos, os conceitos, as idéias da obra resenhada.


Resumo

Nos módulos anteriores, apresentamos um resumo para facilitar seus estudos. Neste, no entanto, você fará um resumo indicativo do conteúdo do módulo como forma de exercitar seus conhecimentos.

Você pode redigi-lo conforme as normas da ABNT ou poderá organizá-lo em parágrafos, a exemplo dos resumos apresentados nos demais módulos do nosso curso. A divisão por parágrafos é feita para facilitar a organização das informações e a leitura do texto.

Produção: reservar espaço para que o aluno possa redigir um pequeno texto (aproximadamente 25 a 30 linhas). Ao clicar em “Ver resposta possível”, deve aparecer o texto em verde. Somente permitir que a resposta apareça caso o aluno tenha digitado ao menos 20 caracteres. Do contrário, reportar a mensagem “Por favor, faça o resumo.” Ao abrir a janela com a resposta, deve-se permitir que esta seja movida, de modo que o aluno possa comparar a resposta com o exercício feito por ele.
	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	



Resumo 

O módulo IV da Unidade IV do Curso de Língua Portuguesa apresenta os conteúdos, com respectivos exercícios, de paráfrase, resumo e resenha.  Parafrasear um texto é escrever ou relatar uma versão que respeite as idéias do texto, mas expresse-as em novo formato, mantendo, porém, as idéias originais. Os passos para produção de uma paráfrase são: primeira leitura; assinalamentos; reelaboração e releitura. Resumo é uma apresentação sintética e seletiva das idéias de um texto, ressaltando a progressão e a articulação delas. Nele devem aparecer as principais idéias do autor do texto. Em sua elaboração, devem-se destacar quanto ao conteúdo: o assunto do texto; o objetivo do texto; a articulação das idéias; as conclusões do autor do texto objeto do resumo, que deve ser redigido em linguagem objetiva; evitar a repetição de frases inteiras do original e respeitar a ordem em que as idéias ou fatos são apresentados. O resumo não deve apresentar juízo valorativo ou crítico. O resumo indicativo caracteriza-se como sumário narrativo que elimina dados qualitativos e quantitativos e não dispensa a leitura do original, é conhecido também como descritivo. Refere-se às partes mais importantes do texto. O resumo informativo é também conhecido como analítico. Pode dispensar a leitura do texto original. Resenha é um relato minucioso das propriedades de um objeto, ou de suas partes constitutivas; é um tipo de redação técnica que inclui variadas modalidades de textos: descrição, narração e argumentação.  A Resenha descritiva faz uma relação das propriedades de um objeto, enumera seus aspectos relevantes, descreve as circunstâncias que o envolvem. A estrutura da resenha descritiva de um texto deve conter o nome do autor (ou dos autores); título e subtítulo da obra (livro, artigo de um periódico);se tradução, nome do tradutor;  nome da editora; lugar e data da publicação da obra; número de páginas e volumes; descrição sumária de partes, capítulos, índices; resumo da obra, salientando objeto, objetivo, gênero (poesia, prosa, dramaturgia, ensaio literário, político); tom do texto; métodos utilizados (como o autor construiu sua obra);  ponto de vista que defende. A resenha crítica ou recensão crítica inclui-se entre os textos que têm por objetivo conduzir o leitor para informações puras. Nesses textos, não se percebe nem a presença do emissor nem a do receptor. Daí a linguagem em terceira pessoa, implicando com isso certa neutralidade, que é, no entanto, limitada, uma vez que na seleção e organização do texto já ocorre intenção de quem escreve. Ela é composta por referências bibliográficas; informações sobre o autor; gênero da obra; resumo ou digesto; avaliação (apreciação).
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Ver resposta possível
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Em primeiro lugar, descobrir as idéias centrais e o fio condutor da obra a ser resumida.





Depois, a pessoa que o está realizando deve responder, no resumo, a duas perguntas: o que o autor pretende demonstrar? De que trata o texto?





Em terceiro lugar, deve-se ater às idéias principais do texto e a sua articulação.





Resposta





nome do autor (ou dos autores);


título e subtítulo (da obra, de um periódico, de um texto); 


se tradução, nome do tradutor;


nome da editora;


lugar e data da publicação da obra;


número de páginas e volumes;


descrição sumária de partes, capítulos, índices;


resumo da obra, salientando objeto, objetivo, gênero (poesia, prosa,     dramaturgia, ensaio literário, político);


tom do texto, ou seja, a forma como a linguagem é utilizada; 


métodos utilizados (como o autor construiu sua obra); 


ponto de vista que defende.
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